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XílO, 13 — Falleceu, ás 2 horas, 
o ministro André Cavalcanti, pre- 
sidente do Supremo Tribunal Fe- 
deral. — (Havas). 

Com a morte do ministro An- 
dré Cavalcanti, hontem ocoorrida 
no Rio de Janeiro, perde á raa- 
gistratifra brasileira um dos seus 
ornamentos de maior destaque. 

O illustre morto era uma das 
figuras mais conhecidas e res- 

-M, 

peitadas da alta magistratura fe- 
deral e, embora sua edade multo 
avançada .desempenhou até aos 
últimos dias o seu elevado posto 
na presidência do Supremo Tri- 
bunal. 

Sua morte priva o paiz de um 
dos seus mais austeros magistra- 
dos o a Republica vê desappare- 
cer um dos seus servidores mais 
antigos, que deu á causa do 
actual regimen o melhor das 
energias da sua mocidade. 

O sr. ministro André Cavalcan- 
ti falleceu aos 92 annos de edade, 
pois nasceu em Pesqueira, Es- 
tado de Pernambuco, aos 18 de 
fevereiro de 1834, sendo filho do 

. ç; âe çavai-,, 
catltr c de sua esposa, a sra. d. 
Maria da Penha Cavalcanti. 

Apôs curso brilhante de hu- 
manidades, matriculou-se na Fa- 
culdade de Direito de Recife, por 
onde se bacharelou no anno de 
1859. 

Nomeado, logo depois, em prin- 
cípios de 1860, promotor publico, 
successlvamente, de varias comar- 
cas, chegando a promotor publi- 
co da capital do seu Estado na- 
tal, occupou, em seguida, diver- 
sos cargos da magistratura es- 
tadual, entre os quaes os de juiz 
de^ direjfo, Bopi 9i dei 
Pedfa dp.^ogo. ,itt -,0to : 

Em 1880 foi distlnguido com a 
nomeação de juiz de direito da 
comarca de fosse, no Estado de 
Goyaz. 

Exerceu duas vezes o cargo de 
chefe de Policia do Estado da 
Parahyha, bem como o do Estado 
de Pernambuco. 

Foi, logo apôs, eleito, por duas 
vezes, deputado á Assembléa Le- 
gislativa de Pernambuco e, final- 
mente, deputado federal na Con- 
stituinte, onde asslgnou a Con- 
stituição Federal como membro 
constituinte. 

Era 1S91 foi nomeado juiz dos 
Peitos da Fazenda Municipal do 
Distrioto Federal. 

No scenar.o da pita adminis- 
tração nacional, no desempenho 
das dellcadisslmas funoçSes de 
chefe de Policia da capital da Re- 
publica, no goverpo do benemé- 
rito presidente Prudente de Mo- 
raes, o dr. André Cavalcanti lo- 
grou conquistar os mais signifi- 
cativos applausos pela sua pru- 
dente energia, pelo seu aorysola- 
do critério dé justiça na dccaslão 
em que o paiz sabira da anarebia 
para consolidar-se nos sãos prin- 
cípios da ordem e da paz. 

Eis por qüc, cm 1897, foi no- 
meado o illustro brasileiro para 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal, logrando ser eleito vioe- 
presldente em 27 de abril de 1917, 
funoções que vinha exercendo 
com elevação e nobreza até o dia 
14 de novembro de 1924, data em 
que foi eleito presidente. 

Neste alto éárgo, a qüe chegou, 
em virtude do faliecimento dó 
ministro Pterminio do Espirito 
Sauto, e cargo que, de facto, já 
exercia desde longa data, o mi- 
nistro André Cavalcanti nem um 
só dia deixou de comparecer ao 
Tribunal e ainda por ocoaslão da 
moléstia que o abateu,,.s. exo.., 
Já combalido o tropégp, compare- 
ceu ao Tribunal para presidir á 
sessão, no qu.e ,foi o.bstado pelos 
seus cól!egas'que, era face do seu 
estado de saúde, 'o fizeram levar 
para sua residência, de onde não 
mais pOde sahir. 
  Além da condecoração da 

gran cruz da Ordem de Santo Se- 
pulcbro, distineção raramente ou- 
torgada por Sua Santidade, foi o 
venêràndo ministro ágítaoiado com 
uma condecoração especial pelo 
rei dos Belgas, que. foi- por s. 
exo. saudado, quando era visita 
ao Brasil, teve opportunidade de 
ser solennemente recebido pelo 
Supremo Tribunal. , 

Eip 20 de setembro de 1922, foi 
s. exc. também condecorado pelo 
presidente da Republica Portu- 
guesa oom a gran cruz da Ordem 
de Chrlsto. 

OS PÜNKHAES IJO PRESIDEN- 
TE DO SUPREMO TRIBUNAL 
SERÃO FEITOS POR CONTA 
DO GOVERNO 

RIO, 13 (A) — Logo que teve 
conhecimento da morte do vene- 
rando presidente do Supremo 

"MKfltiUÍ, o"sr'.'riiifiisfro da Jus- 
tiça encarregou o sr. Mello e 
Sousa, director do gabinete, de 
apresentar pesames á familia en- 
lutada e comniunicar-lhe que o 
governo federal solicitava per- 
missão para effeotuar os fune- 
raes do illustre magistrado. 

Em nome da familia, o dr. Ma- 
rio Cavalcanti declarou ao repre- 
sentante do governo que o offe- 
recimento era acceito, manifes- 
tando, porém, a familia o deseio 
de qne os funeraes sejam reali- 
zados com simplicidade e modés- 
tia, de accôrdo com os hábitos 
austeros do finado. 

FORAM CONCEDIDAS HONRAS 
DE CHEFE DE ESTADO AO 

"" STtV." TUVfJTW- 'WrtT.CANTI, 
POR OCCASIAO DE SEU EN- 
TBRRAMENTO 

RIO, 13 (A) — O sr. presiden- 
te da Republica resolveu conce- 
der honras de chefe de Estado, 
por occasião dos funeraes, ao ar. 
ministro André Cavalcanti, de- 
terminando feriado nas reparti- 
ções publicas. 

Os funeraes serão feitos por 
rorita do Estado. 
  O corpo do ministro André 

Cavalcanti foi embalsamado pe- 
los drs. Pedro Ernesto e Mario 
Mello. 
 A's 9 horas foi rezada mis- 

sa de corpo presente na residên- 
cia do extincto, pelo revmo. co- 
nego Olympio de Castro. 

—i— ry esterte "síhii-a, &a n- 
horas, da tüa Ttibcbúèló, n. 117, 
liara o cemitério de São João Ba- 
ptista, ficando o corpo deposita- 
do na capelia ali existente, aguar- 
dando a construcção do mauso- 
léu que vai ser edificado ao lado 
do do senador Ruy Barbosa. 

—— Os ministro» do Supremo 
Tribunal, durante a noite de hoje, 
velaram o corpo do sr. André 
Cavalcanti. 
  O sr. coramandante do 

Corpo de Bombeiros, logo que te- 
ve conhecimento do faliecimento, 
Incumbiu o tenente Raphael For- 
ni de ahrcáentar pesames á fa- 
milia. 

O mesmo offieiab acompanhado 
por um grupo de sargentos, velou, 
durante a noite, o cadaver. 


